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o préscntc trabalho é um dos resultados da pesquisa 

"Sistema Partidáric e Eleicões na Paraíba", financiada pelo CNPq e 

desenvolvida por uma equipe de pesquisadcres ligados ao Núcleo de 

Documentação e Informação Histórica Regional (NDIHR) da UFPBe a 

Fundação Casa,de José Américo. 

Esta pesquisa, coordenada por nds, foi desenvolvida 

no NDIHR entre 1982 ¢ 1983, sendo gerida financeiramente pela Fun 

dação .Casa de Jos& Américo. 

Como resultado final tivemos : dois textos sobre a 

eleição de 1982 na Daçaiba, dentrc do marco regional; um texto so-r 

bre a reconstituição histórica das eleições na Paraíba, (1945 - 

1978); doze trabalhos sobre as eleições de 1982 em onze municípics 

paraibanos . 

O texto "Clientelismo e Máquina Estatal na Eleições 

de 1982", da minha autoria, aborda a eleição no estado da Paraíba 

situando-a dentro do marco regional. Um resumo desse trabalho foi 

publicad: er 1985 pela Editora Massagana, da Fundação Joaquim Na 

buco de Recife, numa coletânea organizada por Joaguim Falcdo,inti- 

tulada NORDESTE ELEIGOES. 0 toxto integral serd publicada em 1986 
pele Bditcra Universitária da UFDB. 

Josê Ofivio de Arruda Melo, além de elaborar um 
velurisc texto sobre a eleição estadual, se deteve especialmente na 
anilise Ca eleição na capital, ¢ que originou um ensaio, publicadr 
pelo boletim nº 6 Qo Departamentc de Geoci@neias da UFPB. 

Mirin João Nazareth de Oliveira estudou especifica 
mente o comportáment: da população de baixa renda da capital, come 
parte da pesquisa de sua dissertagic de nestrade em Ciéncias So- ciais, da qual passei à ser crientadnra. Os cutros municipios pes 
quisados foram: Campi rand 2 i a z 

g St £ ampina Grande (LilllafilTeju), Sapé (Plauto Mesqui
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ta de Andrade), Alhandra e Conde (Nely Cavalcanti), Catola do Ro- cha (Neiliane Maia), Patos (Flávio Sãtyro), Cajazeiras ( Francisco 
Cartaxo Rolim), Teixeira (Teresinha de Jesus Ramalho Pordeus),Prin 
cesa (Mariângela Sit3ni 

Paiíva). 

Wanderley) e Conceição (Cristiano Zenaide 

Resa Maria Godiy Silseira fez » levantamento e ela- 
borou o texto sobre "Reconstituição Histórica das Eleições na Pa- 
raiba (1945 -. 1978): Resultados e Tendências.. 

N equipe inicial de Cezessete pesquisadores ficou 
reduzida a onze, com o censequente sacrificio de algumas propostas 
no projeto criginal. 

à escolha dos municipios foi feita em fungic da sua 
importincia sõcih-pufãtica & ecunimica, cu por apresentarem especi 
ficidades de altc interesse para 2 pesquisa, como o ccronelismc;u 

a existdncia de Areas de tensão social. 

A equipe além da utilizagdo de acervos bibliografi- 

ccs e dcocumentais, fez uma atenta leitura e fichament: 2o noticia- 

rio politice des Lrincipais jornais ¢ revistas Earàibcngg_c de 

circulação nacicnal. 

Inúmeras entrevistas foram realizadas com candida- 

tos, lideres políticos e comunitários. Algumas foram gravadas, ou 

tras, destinadas a pesquisar ©s bastidores da politica, não tive- 

ram registro formal, mas desvendaram aspectos valicso que de ou- 

tra forma teríam sido pdrdid-s. 

Os debates na TV, n¢ rádic, na Universidade, os co 

mícios, as reuniões partidírias cte... toãos frram acompanhados e 

registrados pelos membrs da cequipc. 

Junte em Josê Otfvio participamos de debates so- 

bre as eleições, ~bert- - rúblic nº> rádio e nº Universidade., Am- 

bus escrevemos artigos paro = j rnsis loeais, 

A cquipe reunia-se rerindicamente para debater,ana 

lisar e avaliar os princirais necntecimentos n-17tic s 2- m 



3. 

Humberto Melo fez um levantamento da legislação elei- 

toral brasileira, de 1945 3 1982, cujús resultados foram expostos 

ao grupo. Infelizmente não resultaram num texto escrito. 

Josê Otávio realiziu um levantamento preliminar da si 

tuação política dos municípios 2 serem pesquisados, na fase ini- 

cial da campanha, que abriu debate interno, 

O historiador DEecin de Freitas, convidado a prestar 

uma assessoria 3 equipe, logo na fase inicial da pesquisa,nos for- 

neceu os pardmetros metodoldgicos da mesma, 

Bastou scu estímulo inicial. A partir dal, a equi- 

pe caminhcu sozinha, a ele nosso agradecimento. 

Naturalngnte não foi fácil coordenar um grupo tão nu 

meroso, formados por profissionais de Áreas diversas (Histdria. so 

ciclogia, Ci@ncia Politica, Ci&ncias Juridicas) cada qual com sua 

visão prépria do fato politico e seu estilo próprio de trabalbo. 

Como coordenadora nos coube a tarefa de delimitar os 

principais objetos de estudo. e de padronizar, na medida do possi- 

vel, 2 confecção das monourafias. 

Os primeiros textos produzidos foram lidos e discuti 

dos em grupo para efetuar eventuais nodificagdes. Os textos elabo- 

radcs posteriormente, fora êc eronograma previsto, foram por nds 

reviaados, 

Cada pesquisador teve ampla e irrestrita liberdade 
nas suas andlises cabendo-lhes portanto a total responsabilidade re 
lo produto £inal, 

Maria Antonia Alonso de Andrad ade



CATOLE DO ROCHA: Notas a propósito de um dominio oligãrquico 

1. INFRODUÇÃO ... 

2, NOTAS BOBRE O MUNICIPIO! eec sanA RSA A À 

3. REPÚSLICA VELHA: O SISTEMA E O PODER POLITICO 
w 

escecscecscses 

4. OS MAIA NO 1º PERÍODO VARGAS, 1930-45 eeCeescecescesscsecees 

5. OS MAIA E A REDEMOCRATIZAÇÃO: 1945-64 , 

¢ 

6. OS MAIA E AS ELEIÇÕES DE 1976 e 1582 

7. CONCLUSEO Cesecessessssssesestatesessesssssesesesssaseess 

9, ANEXOS secenncesnssnnons eccceceors B 

VecioscsssiTssc s ssc 1 

eecsenscscssecssveecsld



d. 

T. INTRODUÇÃO 

O Município de Catolê do Rocha exemplifica, &m sua tra 

jetória política a permanência do poder político de uma oligar - 

quia diminante sob a forma coronelistica, tal como ocorre desde 

o Império, guando o coronel desempenhava papel junto ao aparc- 

lho represgivo do Bstado, participando, dessa maneira, da preser 

vação da ordem dominante. 

Na República, o "Coronel” passa a ter papel importan 

te na legitimagdo do rocgime instaurado no pais, notando-se, como 

antes,sua agdo no controle dos movimentos sociais de rebeldia , 

contemporizados ou repremidos pela interveniência direta do tal 

personagem politicol. 

Com a redemocratizag@o e a teptativa de modernizar o 

sistema capitalista vigente, a figura do “coroneli" passa a con- 

trolar o poder sob formas diversas, seja intercendendo junto ao 

Estado na concess3o de empréstimos, como "agrranjando" ampregoes 

e dai obtendo votos e mantendo suas bases eleitorais. 

Nos ultimos tempos, atravessou o Coronel a fase do 

autoritarismo implantado no Brasil pelo golpe de 64, desempenhan 

do seu pgpel de forma paternalista-clientelistica junto a seu 

eleitorado. 

Nas eleições de 82, o voto vinculado garantiu a su- 

premacia das eleigdes municipais em detrimento da eleigdo majory 
tária para o governo do Estado, demonstrando-a assim, ainda uma 
vez, a importdncia das oligarquias dominantes nos diversos municã 
Pios na defínição do poder político a nível estadual.



2. NOTAS SOBRE O MUNICIPIO 

2.1. Dados Hist®ricos 

O Municipio de Catolé do Rocha, teve a coloniza- 

ção'de seu territfrio iniciada em 1774. Seu fundaaor foi 6 To 

nente-Coronel Francisco da Rocha Oliveira que o implafticu siap 

lado do Riacho de Aguas Perenes, Agon. A denominagd@o municipal 

@ derivada da exist@ncia da palmeira de nome Catolé, que exis- 

tia em abundânciza na região, tomou o nomé "Rócha" em homenagem 
. - 2 

a seu fundador. 

o mhnícípio f5i ¢riado’ pela Lei Provihcial nº. &, 

de 26 de maio de 1834, téndo sido seu territdrio’ desmembrado do 

municipio de Poxfibnl.3 

Catol@ do Rocha localiza-se na micro-regids do 

Baixo Sertdo de Piranhas, ocupando uma drea aproximada ac 

418 Khz. Tem cómo/limites Leste e Sul' os municípios 'de Belim 

do Brejo dó Cruz, Brejo do Cruz, Sao Bento, Riacho dos Caval>os 

e Brejo dos Santos, limitando-se w2 Oeste & Nortée’com os “muni- 

cipios perteéneentes ac Estado do Rio Grande do Norte, de 'Patu 

Almino Afonso e Joao Dias.4 

0 clima &a região caracteriza-ge :como :semi-“árido, 

quente com chuvas (em periodos normais) de margo a junho, dis- 

pondo o municipio de alguns riachos e certa quantidade de agu 

daes de pegqueno e médio portes que represam as Aiguas, por todo 

o ano. 

A população apresenta ritmo de crescimento razoi 

vel, tendou passado de 21.291 habitantes em 1960, para 26.398 :m 

19805. vale ressaltar que, durante esse periodo, foram dasmen 

brados de Catol@ os antigos distritog de Jericd, Riacho dos C+ 

valos e Brejo dos Santcs, que passaram a categoria de munici -



pics em 1959, 1961 e 1965, respectivamente. 

2.2. Estrutura Fundidria 

0 Municipic de Catolé do Rocha possue 418 Km? ac 

área sendô que 41.376 ha pertence a zona rural. Na distribuiçã 

dos estabelecimentos rurais da região, conforme dados de 1975 

h& uma concentração de 43.2% da área, em 11 propriédades acim 

de 1.000 ha, contra a dispersao de 4.1% divididos em 534 minifl 

diecs (1 a 10 ha).(A 4rca média das grandes propriedades é à 

2.138,5 ha e dos minifúndios é de 4.0 ha. H&, també&m, estabe{g 

cimentos intermedidrios, variando de 10 a '1.000 ha,. p.rfazends 

um total de 3.560 ha de area restante ocupada, distribufda B 

432 propriedades? conforme Tabela T. 

0 uso de terras em Catolê do Rocha & exercido pol 

proprictdrios que detém a produção em 90,1% da area, seguido 

“ocupante de terra" em 8,4%, sendo 1,3% da @rea explorada F 
25 

arrendatiarios ¢ 0,2% em regime de "parceria" . (Ver Tabela II)
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6. 

A agricultura € sua principal atividade econômica, 

desenvolvendo-se na area, principalmente, & cultura do algoddo, 

A partir de 1977,Iapas estudos cfetuados pela Empresa Brasilei- 

ra de Pesquisa Agropecudria S.A. (EMBRAPA), Empresa Estadual de 

Pesquisas Agropecudria (EMEPA) e POLONORDESTE, o algodão arbó- 

reo, atê então o mais explorado na região, passou a ser substi- 

tuido pelo herbficeo que, "além de possuir uma fibra longa e uni 

forme, aprésenta caracteristicas de maior produtividade e boa 

qualidade. Em 1879, do total de algoddo explorado, cerca de 

93% pertenciam ao algodão herbiceo, ocupando uma &rea de 
8 

9.860 ha". 

> herbdces, nao permite em drea de sen 

plantio o consdrecic eom a cultura de subsist@ncia, prejudicande 

o trabalhador que tinha sua sobrevivéncia e de sua familia assz 

gurada nas Areas onde anteriormente se plantava o algodao arbã 

reo. 

Desse mcão, o feijao, o milho e a mandioca,que c 

trabalhador cultivava por mais de 04 ancs entre os arbustos do 

proprietirio, quando do plantio do algodão arbdreo, na substi - 

tuição pelo algodão herbiceo não são mais plantados. Com tal 

mudança no cultivo, o8 proprietãrios evitam o vínculo empreqati 

cio a que, pelo Estatuto da Terra, os parceiros ou moradores tim 

direito: evitam, igualmente, a indenização correspondente ass 

melhoramentos que tenham bensficiado a terra, (inclusive cultu - 

ras com ciclo superior a um ano), no caso de demissio ou expul 4 pA 

são dos trabalhaderes. (Tabela III) 

Em 1579, 78,9% de Área agrícola era ocupado per 

lo algodão, ficando as culturas do milho, feijáo, gerimun, ar- 

roz, produtos de subsistência do homem do campo, restrites a 

apenas '9,1%t. Cada dia o trabalhador do campo sente mais a impos 

sibilidade de sua permanência na zona rural, evadindo-se para 

as periferias das cidadas grandes, gerand> os problemas sociais
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tão conhecidos e de tão difíceis soluções. 

O setor industrial no município, apresenta uma 

participação bastante reduzida em sua economia. 

Caracteriza-se pela existência de pedfiénas in- 

dústrias de beneficiamento de al«odão,sendo notado um aumento 

de outrá% pequenas indistrias de diversos ramos, beneficiadas 

por incentivos de programas estatais especifiéos como os do 

Centro de Apoio a Pequena e Média Empresa da Paraiba (CEAG). 

O setor terciario vem ocugando maiores espagos 

com suas atividix}es, devião ao fato do xpunicípio ser sede re 

gional de várias entidades prestadoras de servi;os. como -o 

Centro de Apoio a Pequena e Média Empresa da Paraiba (CEAG). 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), com 

panhia Integrada de Desenvolvimento Agropecuario da Paraiba 

(CIDAGRO) Delegacia da Secretaria da Agricultura. Catold, pos 

sui 5 ag@ncias bancdriss: 2anco do Estado da Paraiba (PARAI 
BAN) , Banco do Brasil. panco Erasileiro de Descontos (BRADESCO) 
e Caixa EconSmica Federal. 

ARRECADACAO DO ICM 
fUNICIPIO DE CATOLE DO ROCHA 

- 1‘979/80 

[ —— ss T T 
14229, 

” 

“uao) 

1000, 

CONVENÇÕES 

“ Secunsars o Terciono 



9. 

Pecuaria 

Em 1979, o' contigente bovino da região constituia 93% 

do rebanho animal, constande de 13.300 cabegas de gado, predomi 

nando exempiares mestigus, Sequindo-se em escala minima suincs 

e ovinos. 

EFETIVO E VALOR DA PRODUGAO 

DE ORIGEM ANIMZL 

MUNICIPIO DE CATOLE DO ROCHA 

1977 / 1980 

DISCRIMINAGKO VALOR VALOR 
EFETIVO CR$ FFETIVO CR$ 

1.000.00 1.000.00 

Bovinos 13.300 85.304 13.300 105.6R32 

Asininos 500 200 450 225 

Muares 522 585 400 1.699 

Equincs 150 300 500 1.500 

Suinos 3+315 554 1.578 1.534 

Caprinos 603 210 500 400 

Ovinos 1,.2590 480 1.300 1.305 

Galinhas, Pe- 

rus e Patos 17.917 914 14.999 1.538 

Total 38,504 §5.157 33.027 113,775 

FONTE: Produção da Pecudria Municipal - 1977/1980 

Região Nordesto - ud. 5 - SEPLAN



10. 

3. REPÚBLICA VELHA: O SISTEMA E O PODER POLÍTICO 

3.1. O Espolio político dos Coroneis 

Dos Dltimos te pos de monarquia a imolantação 

da República, o espdlic político em Catolê do Rocha foi dividi- 

do sucessivamente, entre t ; "coronBis®: Francisco Hermenegil 

do Maia de Vasconcelos, Waldevino Lobo e Benevenuto Gongalves. 

Com a Raplblica cstabelecida, catolé do Rocha 

era dominada pcliticamente pelo coronel Francisce Maia, amiqo 

pessoal e cerreligicnario do conservador Venâncio Neiva, juiz 

de Direito da Comarca de Catolé do Rocha, quando nomeadc para 

exercer o governc do Estado da varaiba em 1889. 

Com a aueda do Marechal Deodoro, há uma reoXya- 

nizaiac do poder politico estadual, sendo nomeado governador o 

Major do Ex@rcito Alvaro Lopes Machado. 

Em Catcld do Rocha, retorna como chefe politice 

dos mais poderosos na £poca, O coronel valdevino Lobo que, ccme 

diz Celso Mariz,"foi, em seus grandes dias, um deus pequeno 

que fazia e desfazia as coisas ao propric arbitrio". Eleita 

deputado & nova Constituinte estadual de 1892, estreita rela 

ções com membros do partido Liberal, figurando ainda nas legis 

laturas seguistes ate 1207, quando goza de grande prestigic du 

rante os governcs de Álvaro Machado - Walfredo Leal (1892-96) 

Gama é Melo (1896-1900), Peregrino de Carvalho (1900-1904) 

g:andílpnrte do: segundc governo de Alvaro Machado - wslfred 

Leal. 

No processc sucessdrio para Presidente do Est 

do, em 1508, hA divergincias entre os dirigentes do Antigc Pa 

tido Liberal, fAlvaro Mrchado e Gama e Melo, ocorrendo cisão. 

; s - =1 * 3 
ala liderada por Alvarc Machado, com o apoio dos "venanciscas' 

até então contrarics ac govérno, viu-se fortalecida pela ala



são de chefian maIfeiAAA municipnis}lz 
Em Catold do Rocha, os Maia, liderados pelo Core 

nel Francisco apoia 2 ala Elvaro Machado, enquanto o Cel. valde 
vino Lobo fica com Gama & Melo. Um pouco antes, em 1906, ocorre 
ra um movimentos contra o Cel. Valdevino, formado por uma coliga 
ção' chefiada pelo prôspero comerciante local, Cel. Benevenuto 
Gongalves, apoiado pelo cel. Maia e seus filhos, pela familia 
Suassuna, por nntc;io Gomes de Arruda Barreto e outros. 

ada a onosição política'do Cel. Valdevino face 

a politica estadual, ests perde o prestigio e & nomeado prefei 
to o Cel. Benevenutn que =cupa a chefia politica e se mantém co 

mo prefeito do municiyi( entre 1907 2 1927, quando de sua mor- 

te. Comoivice-prefeits pormanece o Cel. Francisco Maia.13 

Durante <s&s2 longo periodo de mando político, as 

cfiéfins.fle‘catclé do Rocha compactuaram com cs beneficios das 

diversas %uceqsaes no plano estaudual, fortalecendo-se ainda 

majw_com o advento dao.Bpitacizme em 1915. 

3.2. Educação e Politica 

al8m dc vida politiea da cidade, faz-se neccssa 
rioc mencionar necta rotrospectiva, aspectos da vida cultural Jdo 

fihnLCIpio. Antonio Gomez de Arruda Barrcto, natural do munici- 

Pio de Pedra Tiavicada foi Zeçzdh a CaAtolê an pacha pela corcnclk 

Froncisso Maiz para lociísiir, tendo como aluncs ; Principalmente 

seus filhos e de alguns amigos da vizinhang¢a. Passaram PDOr sun 

Eescola, entre witves, JoÃo Suassuna e Jodo Agripino (pai doe atual 

Deputads Federal), figuras que vieram, pousteriormente, exercer 

atividades politicas na rogifc. Posteriormente, antonio Gomea 

fundou um colégio nc wirinhoe municipio de Breje do Cruz, pararn 

de converglam'os fiílhos dos proprietarios rurais a região € m: 

nicízica tisinhvoe como Carsl16 do Rocha, Patos, Pombal, ete. dn
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figurando-se como © único centro educacional que dava acesso ai 

reto as escolas de nivel superior. 

Afitonio Gomes cra autodidata. Casando-se seguida- 

mente com 2 das filhas do Corcnel Maia, apês enviuvar pela se 

gunda vez, casa-se a 3%, com uma irm3 de João Suassuna. 

Em 1900 transfere o Col@gio para Mossord, no Ric 

Grande do Norte, fechando-o em 1904 para exercer a advocacia em 

Catilé do Kocha e municipios vizinhos. Paralclamente, exercia 

o jornalismo, col@pcrandt nos jornais da região. Em 1906 fez 

parte da coligação dos Maiá e Suassuna.contra o.coronel Valdevi 

no Lebo, elegendo-se deputado estadual em 1908 e vindo a fale - 

cer em 1909 na capital lo Estado., 

3.3. Ascengao Politica dos Suassuna 

Ja rompidos politicamente ccm .os Maia nesde 

1922, por motivos de crdem familiar, os Suassuna tem sua fase 

de apogeu politico com a nomeação de João Suassuna para Presida 

te dc Estado em 1924, gragas a ligagBes deste, (quando jJuiz de 

Direito em Umbuzeirs) com membros da familia Pessoca. Em'Catc- 

16 do Recha e nomeado prefeitc Antonio Suassuna, ricando a fa- 

mília Maia no ostracismo atê o governo de João Pessoa, quando m& 

toma seu antigo prestigio. 

Com.o assassinato de João Suassuna, que ocorre 

em decorrencia da morte de João Fessoa em 1930, os Suassuna fer 

dem seu chefe, ficando sem representagdo politica poflongo pe- 
riocdo. Oswaldo Trigueiro, em Paraiba na Pfimeira'Repfiblica; sin 

tetiza: "Pode-se dizer que a família Pessoa ele deveu tanto 2 

ascen?ao politica comc a proscrição que o levou ao sacrificic si 

nal%,
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4. 0S MAIA NO PRIMEIRO PERIODO VARGAS: 1930-45 

Com a revolugao de 1930, os chamados "perrepis- 

tas" foram afastados dos cargos que at@ ent@o ocupavam e os "li 

berais" nomeados para exercé-los. 

A chefia politica do municipio de Catolé do Ro 

cha se fortalece com o coronel Sérgic Maia a frente; & nomeadopa 

ra-prefeito o Dr. Américo Sergio Maia, seu sobrinho. Não — houve 

modifica¢Beés política após 1930, quando a família Maia domina tm 

da a região sem qualquer cposigdc. Com a criação de novos parti- 

dos, a oligarquia de Cato&ã do Rocha vai para c chamado Partidof 

Progressista, chefiado por Josê Américo de Almaida, não havenãdo 

ali núcleos da Aliança Nacional Libertadora, nem da Ação Integra 

1ista, devidamente organizados nc municípi. . 

Com a nomeação de Argemiro de Figueirede em 3% 

para o governo do Estado, aumenta o prestigic dos Maia. Catolé do 

Rocha, ccm O Dr, Américo Maia coupando a prefeitura entre 1930-35, passa 

a contar com algumas caracteristicas de urbanizagdo, tais como 

alinhamento de ruas, elctrificação, cadeia pública, mercado,etC. 

reflexos talvez, da política desenvolvimentista de Argemiro. 

purante o governc do interventor Rui Carnéiro, 

nemaade em 1940, a oligarguia Maia perde présfi!gio politico, es 

tando sempre a frente dc poder municipal em Catolé do RZ 

cha, prcfeitos nomeacos, adversirios politices seus. Issc 

por causa de inimizadc pessoal: e política entre o Dr. Rui 

Carneiro com membros da família Maia.
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5.%0S MAIA E A REDEMOCRATIZACHO": 1945-64 

5.1. Projegdo Politica da familia 

A partir da redemocratizacdo do pais, o municl 

pio de Catolé do Rocha projeta-se politicamente tanto a nivel 

estadual como federal, através de politicos eleitos & Assem= 

bl&ia lLegislativa, (Américo Maia) e C3mara Federal (Jo3o Agripino). 

Américe Maia, chefe politico da regiao, foi 

reeleito para a Assembl®ia Législativa seguidas vezes, até a 

sua morte em 1961, ainda como deputado estadual pela extinta 

UDN. 

João naripino, deputado federal de 1946 a 

1962, eleito senador àa Republica em 1962 e em 1965, governa êor 

do Estado pelas legendas da UDN e Em 1965)da ARENA, foi ainda 

Ministro das Minas e Erergia no governo de Janio Quadros em 

1961 e Ministro do Tribunal de Contas da União, no governo Gei 

sel (1972). Em 82, voltaria a disputar a Camara Feaeral, quan- 

do se elege, participando na campanha para governador do Esta- 

do apoiando seu primo &ntonio Mariz, dessa vez pelo partido do 

Movimento Democrático Brasileiro. 

5.2. Nova Intorvenção da Educação na Política 

A Eduçação em Catol& do Rocha, contava em 1559 
- 

com um Colegro para moças, doado por um comerciante, e dirigi- 

do por freiras alemãs franciscanas. Os rapazes so estudavam 

até o primário, no Ccliégio Leão XIII. Chegando ao municipio do 

frade frenciscanc Francisco Muniz de Medeiros, frei Marcelino, 

este preocupa-sc com 4 preciria situagdo e funda um Colêgia pro 

profi ssionalizante, o ™, Vital, contando para isso cm a ajuda o 

governce alemão (construgdo) c de um grupo de trabalho da cida- 

de \corpo docente) . O prestigio do frade vai aumentando junt:
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à populagao notadamente entre os jovens que passam a apoia-lo po 

liticamente. Em 1961, &-¢riado, tambem sob a ‘orxentagao do, frade, 

o 1°, sindicato Rural do Estado, no municipio Em 64, contava ji 

com 3.500 associados. Com essa base social, cresce o prestiqio 

politico de Frei Marcelino que, com visão diferente da entdo pre 

dominante no municipio, promovendo reuniBes "para discussdes da 

realidade conseguiu-se uma consci@ncia critica do povo de Catol® 

do Rocha" (sic) ,acirrando os animos da oligarquia local, remoen 

do politicamante, com ela e tornando-se uma força oposicionisth’ 
7 

na regiao. 

Interessante @ comprovar-se qug as atividades 

educativas no municipio de Catolê do Rocha, em dois momentos abran 

gidos por noss: preocuragdc, são utilizadas em sentidos politi- 

cos adversos: no primeiro momento, para formar a elite dominante 

da regifo, (por intermé&dio do Prof. Antonio Gomes de Arruda Bar- 

reto) e no, seguinte, servindo a classe média que, apreende c sen 

tidc da reivindicag3c e do não conformismo, contrapondo-se ac 

poder politico deminante, ainda exercido pela elite anteriormen- 

te fcormada. 

6. ANALISE COMPARATIVA: ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE 1976 / 1982 

Em 1974, os wuricl~ics brasileiros se preparavam 

para mais uma campanha politica, com vistas 2a eleição dos prefei 

tos municipais. Mais uma vez, Catold do Rocha, sob o deminic 

dos Maia e tendo como prefeito Jos& Sirgio Maia em seu terceirc' 

mandato*, escolhe para concorrer a sucessão pelo seu partidc - 

AREN — © Dr. Manoel Abrantes Gongalves, natural do municipic vizi- 

nho de¢ Bom Sucesso, seu amigo e corregiondrio politico. 

O MDB apresenta como candidato o Sr. Austro Gon 

* 0 8r. José Sergio Maia, filho do Cel. Sérgio Maia, (de quem her 
dou a tftulo de "Coronel”), & agropecuarista na regido, pcssuin 
do atualmente ter:ns qu rfa"em couco mais de 3.000 ha, e rebanho bovin® 
de 700 a 800 cabegas . 18 
O suu primeiro mandato para prefeito municipel foi de 1951 a 1555, e 29, de 
1959 n 1963 e o 3°, de 1973 a 1577, 

G.
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ççlves Diniz, comerciante com bom relacionamento na cidade. Co- 

mo resultado o j& esperado: o candidato do Coronel conseguiu se 

eleger por uma maioria de 1901 votos, num eleitorado de 9.433 

eleitores, colocando alim disso, na Camara Municipal 5 vereado- 

res da Arena e um dc MDE. 

Para melhor se entender a posibão politica partj 

daria da familia Maia fronte às celeições de 82, há necessidade’ 

de um retrospecto que se inicia com a pretensão do então depu- 

tado federal Antonio Mariz em se tornar governador do Estado À1 

Paraiba em 1978. 

Naquela ocasião, tendo como certa sua indicação 

pelo' governo central, viu ocorrer na última hora sua substitui 

ção pelo nome & Procfessor Tarcísio de Miranda Burity, racomen 

dado para homologação do partido a nivel estadual, Face a isto 

o Deputado Mariz se candidata mesmo assim,a convenção ceontra - 

riando determinações do Planalto. 

Foi, pois, derrotado pelos convencionais [$5] 

hrena, em movimentada cleição, a família Maia, liderada pelc 

Ministre João Agripinc, que então volta às atividades da poli- 

tica partidaria, do que se afastara desde que deixara o govern 

em 1971, quando se ligou 7 empresa privada. 

Na campanha de 1978, sendo Mariz candidatc a de- 

putado federal pela ARENA, passa a apoiar o candidato a senador 

pelo MDE, Humberto Lucena gue competia com o ex-governador Ivar 

Bichara.., O oposicista conseguiu se eleger, reconhecendo-sc o] 

ra isso a validade do apoio prestado por Jo3c Agripino o que 

incluia © posicionamento de Mariz. 

A partir dai, a familia, mais uma vez liderada 

pelo Ministro Jofio Agripino, consolida posições oposicionistas 

Com ” fim do bi-partidarismo e criaçãê de novos .partidos, os 

Maia fazem opção pelo partido Popular - PP, 

Com a incorporação do PP pelo PMDB em 81, a fari
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lia segue tal orientagdo, concorrendo com canaidatos próprtos as 

eleições de 82 desde a governador do Estado com Antonio Mariz, 

apresentando Americo Maia* para a Assembl@ia Legislativa e, a ni 

vel municipal concorrendc, em Catol@ do Rocha, com dois irmaos, 

Jose Octdvio e Lauro Maia de Vasconcelos para Os cargos ae Prefei 

to e vice-prefeito respectivamente. 

Filho do Caoronel José Sefgio Maia, chefe politico' 

do municipio, a.escolha desses candidatos se deu, segundo o Co- 

ronel, potj?xigencia do pove que dizia "só vorar em candidatosde 

sua casa". 2 Para apresenti-los como candidatos, o "Coronel", 

recorre pois, uma "consulta as suas bases" concluindo pela apro- 

vação dos nomes de scus filhos, conseguindo assim, inviabilizar' 

as pretengdes de correligicnfirios seus e continuar no dominio do 

municipio, ele prépric elegendo-se vereador @ posteriormente,Pre 

sidente da Camara. 

Com estas postulagBes o poder politico local tradi 

cional transforma-se em oposigdo, concorrendo a dupla Josê Octa 

vio / Lauro Maia contra três candidatos do PDS e um do PT. Dén - 

tre os candidatos do PDS, nldo Lobo Porto Filho e Belmiro Xavicr, 

tinham sido antigos corrcligicndrios do Coronel Jos& Sérgio. Pic 

Suassuna Neto o terceirc na legenda situacionista, É descendente da 

familia tradicionalmente opositora dos Maia no municipio. Assinz 

la-se que o PT, sem a minima condigdo de vencer, só compete para 

marcar posição de independencia. 

Para que se viabilizassem essas candidaturas, s 

postulantes receberam 2poio de candidatos a deputado, tanto fedg 

ral como estadual do PDS. Com bastante penetragdo na drea, c De- 

putado Prancisco Pereira (estadual) e seu filho Adauto Pereira ' 

(federal) não lograram votagic — 2xpressiva nessas eleigdes por 

haver cutros candidatos com atuação mais efetiva como Francisco 

Tvangelista, eahdidato a Deputado Estadual, nascido em Catolé do 

* américo S@rgio Maia, ropresentante 
gislativa, irmão do Cel. Josê Sér .ro 

da familia na assemblêia Le
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Rocha que fazia "dobradiínha"” com o ex-governador Tarcísio Buri- 

ty, candidato a Deputade F eral (obtiveram 1594 e 1540 votos 

respectivamente) .- 0 PDS durante A campanha foi bastante atuante, 

tende havido, como em todo Estado, distribuigdo de benesses, o 

que incluiu té d;:ç%eíldu maquinas de costufn, que desfilaram 

pela cidade em camin! 

Fato a merecer registro foi o desgaste politice 

do Frei Marcelino., Este demonstrara possuir grande prestigio. jun 

to a populagd@c na campanha para prefeito em 1968, na qual concor 

ra pelo MDB, contra o Sr. Benedito Alves Feznahdai, candidatc 

pela ARENA, obteve 1718 votos contra 2625 dados ao candidato pe- 

la ARENA (filho d gerente da fazenda Olho D'Agua de' propriédade 

do Coronel José S&rgio, pessoa de sua inteira confianga, propós- 

to para o cargo de prefeito por indicagdo do’Coronel). 

Fm 82, Frei Marcelino, candidata-se a Deputado 

Estadual pelo PT, partido que optou apds a filiagdo dos Maia,his 

toricos adversirics peliticos, no PMDB, obtendo em Catolé do Po 

cha 218 votos. 0 dessansc politico justifica-se pelo afas- 

camente do frade do municipic desde 1972, tendo concentradc suas 

atividades na Capital dc Estade, ano em que assumiu, como s vlen 

te de deputadc, 3 Assembleia Legislativa e, pesteriormente,dedi~ 

cando-se a vida a mica como professor da UFPb; Outro fator 

que poderd  justificar c dessenso , & que, a maioria dos jo- 

vens, scus liderades na pocz de sua militdncia politica cposi- 

cienista no municipic também se afastaram para estudar na Card 

tal do Estade, onde radicaram-se como profissionais.



19. 

7. CONCLUSEO 

Nesta andlise da História politica-de Catold do Ro- 

cha, ficou clara » estrutura de poder oligidrquico-coronelistico' 

dominante no municipic, bem marcades. pelo. dominio de ‘uma dnica 

familia. 

A hegemonia desta familia se impds no;período da Re=~ 

plblica Velha. através de acordos com o esquema federal e esta- 

dual de governo, realizados nas conjunturas de mudangas políti - 

cas, quando os Maia sempre conseguiram se aliar com a facgdo ven 

cedora das disputas. 

Na conjuntura de 1930, esta hegemcnia & reforgada e 

consagrada pele apoio dado 3 Alianga Liberal e & figura de Joac 

Pessoa através de compromisso anterior da familia com o epitacis 

mo. Apesar das mudangas constituciocnais e do fim do. coronelismc 

como forma deminante de poder no Brasil, em Catol@ do -Rocha a he 

gemcnia do§ Maia permanece inalterada, dada a total aus@ncia 

uma oposição consistente. Nessa 8poca, dificilmente esta opasi. 

ção poderia surgir, pela perseguiglo declarada acs perrepistas , 

representadss MO municipio pela familia Suassuna. 

Com o advento do Estado Novo, a oligarquia se viu 

mais uma vez preéstigiada no governo do interventor Argemiro de Fi 

gueirede que teve com; seu Secretário de Agricultura o mêdico Pr. 

mmErico Maia de Vascernceloss, chefe político do municipio de Catc 

1€ do Recha. 

J& na interventoria do Dr. Rui Carneiru, a  fami- 

lia Maia passã & om f: ' ãe desprestigio o mesmo de ostracis- 

mo Botttien, devrda & inimizades de ordem pessoal e pelitica en 

trô ¢ INtEEVERCOF & mMenbess dáguela família. Nesse periodo, <s 
DEGELLACOS nomeados em Catorêo do Rocha são sempre oposicionista * 
aous Maia.
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Com a redemocratização do país, a família.se fortale 

ce uma vez mais com um representante na Constituinte de 1946 - 

João Agripino - e se faz representar também na assembléia Leqis- 

latica, iniciandc, assim, sun projeção a nível nacional. 

Em 1358, hã divergências internas na UDN, então che 

fiado Argemiro de Figueiredo. No momento de se definir o candila 

to do partido ao Senado Federal - José Amêrico ou Rui Carneiro -, 

Argemiro não aceita a decisão da cúpula partidária em apciar Jo- 

se”Aamérico e rompe com o partido, ficando Jcão Agripino, a partir 

de então, na chefia política da UDN. 

Com o gelpe milifar de 1964, a reformulação partiad 

ria e a implantaçãá do bipartidarismo no pals, a família Maia em 

tra nas hostes do "partido revolucionário" - a ARENA, sedimentan 

do seu prestigio com a eleição de João Agripino ao governo do Es 

tado em 1965. 

Nas eleições de 1982, tendo a familia Maia optade pe 

lo partido de oposição ao governo central - PMDB, permanece 2 he 

gemonia local no município, chefiado pelo Sr. José Sérgic Maia 

gue consegue, com seus filhos candidatos a prefeito e vice-prefei 

to do municipio, uma equival@ncia dos votos da eleigdo antericr' 

em 1976, quando ccnecrria com candidato preposto seu, pela lc - 

genda do PDS. 

Neste estudo de caso específico de Catolê do Recha, 

fica demonstrado que o sistema oligârquico-coronelístico persis- 

te, 1á como em outras regides do pais, resistindo as transforma 

§oes, apresentando-se sob modos diversos de dominagdo e acompa. - 

nha ¢ formas de governcs, desde a monarquia ™ repiblica, passan- 

19 pof enduredimentos de regimes como o Estado Novo e o gelpe 
1 

' 

militar de 19(.2 . 

O governc se beneficia da dependéncia do eleitorato! 
y 

PE rural mesmo ele estando sob demínio das oligarquias oposicicnis-
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tas, pois, como sistema político, n corcnelismo tem caracteristi 

cas predominantemente governistas. ” 

Só uma reformulação profunda na estrutura agrá - 

ria do pais possibilitard uma nova mentalidade do homem do campo 

que, se conscientizande de si mesmo como produtor e dono da ter 

ra em que trabalha, saberi escclher seus dirigentes de forma in= 

dependente, pondo fim ac sistema oligirquico-ccronelista.
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tica de Catold do Rocha, utilizamos as entrevistas de Ma 
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Relação dos Prefeitos Nomeados e Eleitos 

Elei¢des para vrefeito em 1976 ¢ 1982 (1) 

Reszultado por legenda em 1%78 nas eleigbes para Senador, Da=- 

putado Federal ¢ Deputado Estadual (II) 

Eleigdes de 1982: Governador, Senador, Câmara dos Deputadcs e 

Assembl@ia Legislativa (I¥I) 

Deputados Federais ¢ Bsteduais mais votados (IV)



1895 

1905 

1907 

1927 

1929 

1930 

1936 

1540 

1944 

1904 

1507 

1927 

1929 

1930 

1935 

1935 

1940 

1943 

1944 

1945 

1945 

1945 

1946 

1946 

15347 

PREFEITOS . NOMEADOS 

Adolfo Fernandes Maia 

Francisco das Chagas Fonsêca 

Benvenuto Gongalves da Coste 

Herminio Hermenegildo Maia de vasconcelos 

(Vice-Prefeito que assumiu apds a morte do 

Prefeito) 

aAntônio Suassuna 

Mancel Vieira de Freitas 

Dr. Américo Maia de Vascenceles 

br. Jodo Sérgio Maia 

Dr. Natanael Maia Filho (eleito) 

aristeu Formiga 

Dr. Eugênio Luiz de Oliveira 

Manuel Emidic de Scuza 

Dr. AntZnic da NBbrega Ferreira 

pr. José Demétrio de Albuguerque e Silva 

Dr. Bernardino Soares Barbosa 

Jurandi Rodrigues Barroso 

Otávio Olimpio Maia



PREFPEITOS MUNICIPAIS DE CATOLE DO ROCHA 

(ELBITOS) 

1548 — 51 - Prancis Maia 

1951 — 55 -  Josd SErgin Maia 

1955 — 59 - Oostfris Olimpio de Queiroga 

1959 - 63 - Josd Sêrgio Maia 

1563 - 65 - -gic Rosado Maia (renunciou) 

1965 - 69 - Aricne Maia (vice-prefeito, completo o mandatc| 

1969 — 73 - Bcnedito Alves Fernandes 

1873 = 77 - José Sérgio Maia 

1977 - 83 - Manosl Abrantes 

1983 .... = Josê Octávio Maia de Vasconcelos
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